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RESUMO 
 

Introdução: O desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) é definido como um 

processo de mudanças no comportamento motor de um indivíduo e que está interligado 

com a idade. Esse processo de mudança é muito importante para o ser humano, pois 

quando o recém-nascido (RN) nasce o seu sistema nervoso central (SNC) ainda não está 

completamente desenvolvido e em consequência disso ele é totalmente dependente das 

pessoas que fazem parte de seu convívio. Contudo, é a partir da sua estimulação, tanto 

sensorial quanto motora, que o seu desenvolvimento ocorrerá e se manterá em constante 

evolução, auxiliando também no seu processo de aprendizagem. O desenvolvimento 

motor é o processo normal do corpo humano que permite ao mesmo desempenhar e 

adquirir novas capacidades no sistema motor, cognitivo e emocional. Participa do 

processo de maturação, crescimento e ganho de novas competências. A intervenção do 

fisioterapeuta visa estabelecer e/ou restabelecer a funcionalidade do movimento, 

trabalhando no sentido de ensinar à criança posturas e movimentos funcionais, 

especialmente através da promoção de experiências motoras adequadas. Objetivo: 

Relatar o caso de uma criança com diagnóstico de Atraso no desenvolvimento 

Neuropsicomotor (ADNPM) e apresentar um plano de tratamento da fisioterapia. 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, realizado na clínica escola de 

Fisioterapia Complexo Luigi Pedrollo do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(Unicatólica), utilizou-se como fonte de pesquisa os bancos de dados Scielo e Bireme. 

Relato de experiência: analisando o prontuário da criança I.M.M.C.L., sexo feminino, 9 

meses de idade cronológica e 7 de idade corrigida, com diagnóstico médico de atraso no 

desenvolvimento neuropsicomotor, diante do quadro clinico atual da criança, a mesma 

apresenta dificuldade para rolar, engatinhar, controle de tronco, as condutas 

fisioterapêuticas indicadas foram: estímulo para rolar, estimulo para a posição de gatas, 

controle de tronco na bola suíça e cavalinho Rody, estimulo para apoio de frente. 

Conclusão: conclui-se então que a fisioterapia é indicada no ADNPM e tem uma grande 

importância no desenvolvimento infantil. Portanto, a partir de uma avaliação minuciosa 

pode-se traçar um plano de tratamento adequado a necessidade de cada criança. 
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